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			CAPÍTULO 1


			O lugar era muito escuro e gritos horríveis provinham das grutas sombrias que havia entre as paredes de pedra. O cheiro de lodo e enxofre era forte e corroía as narinas dos que vagavam por ali. A visão era dificultada devido a uma fumaça esbranquiçada que brotava do solo, como uma espécie de névoa que jamais se dispersava.


			A vegetação há muito estava seca, e mesmo os que estavam ali há muitos séculos jamais viram quaisquer árvores florescerem ou uma flor desabrochar. Era como se naquela região, onde os raios dourados do sol nunca eram vistos, não houvesse vida, pois muitos diziam que estar naquelas condições era pior do que qualquer sofrimento na Terra.


			As águas disponíveis para saciar a sede eram fétidas, grossas e escuras. Os animais eram feios e horripilantes, em cores escuras como o ambiente ao redor. Os habitantes eram hostis e violentos, e uns agrediam os outros sem motivo aparente.


			Aquele grupo de amigos espirituais já havia passado naquela região outras vezes e sabia bem o que costumava encontrar. Os integrantes do grupo possuíam preparo especial para as incursões nas zonas inferiores do astral, pois trabalhar em um ambiente cujas energias são tão pesadas, sufocantes e agressivas não é uma tarefa fácil.


			No total, o grupo dos trabalhadores do bem era composto por seis pessoas, sendo que dois rapazes carregavam uma maca destinada ao espírito que auxiliariam. Sempre havia a chance de localizar e socorrer outras pessoas que desejavam novas oportunidades para desenvolver a consciência, provando a si mesmas que eram capazes de vencer sem enveredar pelo caminho do sofrimento.


			O grupo caminhava devagar, usando botas que raspavam no chão seco e infértil. Propositadamente, eles haviam optado por manterem sua faixa vibracional bastante elevada, tornando-se invisíveis e inaudíveis para os espíritos que vagavam sem destino, perdidos na escuridão das trevas. Para o que pretendiam fazer, sabiam que seria necessário passarem despercebidos pela horda deprimente e perigosa que encontrariam pelo caminho.


			Havia grandes comunidades organizadas e cidades bem estruturadas. Todas elas possuíam um líder, e os que lhe serviam de forma imposta ou voluntária eram recompensados de acordo com seus atos insanos e cruéis. Existiam centros especializados na arte da obsessão, onde se ensinava as maneiras mais perversas para se levar um encarnado à mais dolorosa loucura ou ao próprio suicídio.


			Turbas formadas por seres com mentalidade doentia treinavam dias e noites para quebrar a harmonia e a paz encontradas dentro de templos religiosos, igrejas e casas espíritas, enquanto outros tentavam convencer os encarnados por todos os meios possíveis a se afastarem dos caminhos do bem e do amor.


			Existiam ainda aqueles que buscavam aprimorar seus conhecimentos apenas para destruírem lares, famílias, casamentos e amizades. Para eles, não havia espaço para o amor, mas o ódio, a fúria, a destruição e o rancor eram bem-vindos.


			— Falta muito? — Maíra perguntou de repente. Mesmo consciente de que as energias opressivas daquele lugar não poderiam lhe fazer mal, ela sentia que estava ficando mais cansada a cada passo que dava. Era sua segunda visita ao submundo astral desde que concluíra seu curso e não tinha o preparo e a experiência dos demais, apesar de seu orientador garantir que ela estava apta para fazê-lo.


			— Agora não — com um sorriso carinhoso, Tenório apertou a mão de sua ex-aluna como que a lhe transmitir coragem e incentivo. — Estamos muito perto de entrar nos domínios de Simeon. Nossos esforços serão recompensados quando conseguirmos retirar Laguna de lá. Finalmente seu sofrimento terá fim.


			— Sim, finalmente Laguna estará em paz — concordou o homem que seguia à frente de todos. Era o mais sério e compenetrado dos membros do grupo, e, apesar de sua aparência jovial, sabiam que ele era um espírito muito experiente.


			Quando ele interrompeu a caminhada, os demais também pararam. Ele se voltou e esboçou um sorriso para seus companheiros como se quisesse agradecê-los por estarem ali, ajudando-o naquela tarefa de socorro.


			Maíra era a mais nova na equipe, mas sabia que os outros também não conheciam a história de Xavier e Laguna, vivida na última encarnação deles. Eles refletiam sobre as causas de Xavier ser agora um líder nas expedições às zonas inferiores, enquanto Laguna era uma das escravas na cidade de Simeon, a serviço de Cronos, o nome adotado pelo líder daquela região.


			— Que Deus os abençoe pela presença! — desejou Xavier. — Sabem o quanto isso é importante para nós. Há anos espero pelo socorro de Laguna e agora mal posso conter minha alegria por saber que estarei com ela novamente


			Os cabelos pretos e lisos de Xavier estavam bem penteados para trás e seus olhos azuis brilhavam como se pudessem compartilhar um pouco de sua luz com os irmãos atirados às sombras como despojos. Ele concluiu:


			— Para nós, que trabalhamos em favor do próximo, momentos como este são sempre comemorados com júbilo. Vamos em frente, meus queridos.


			Eles continuaram sua trajetória. Maíra percebeu quando a camada de névoa se intensificou, tornando-se densa, como se algo estivesse sendo queimado. Cruzaram por um portal em estilo neogótico, onde meia dúzia de homens vestidos com trajes negros, todos portando lanças afiadas, fazia a guarda. Aquela era a entrada da cidade espiritual conhecida como Simeon e nela só entravam espíritos autorizados por Cronos ou que fossem capturados como escravos.


			O grupo de Xavier passou pelos guardas sem ser notado, sempre mantendo a proteção da invisibilidade, pois sua energia se mantinha num patamar superior às dos homens de Cronos. Eles desceram por ruas escuras, ladeadas por paredes de pedras. Nelas, havia aberturas tão largas e escuras que lembravam bocas famintas prestes a engolir alguém.


			Todas as construções de Simeon mantinham o mesmo padrão neogótico. Os habitantes, em sua maioria, vestiam-se com roupas vermelhas, roxas ou pretas. Eles transitavam de maneira segura, totalmente diferente das pessoas que o grupo havia visto momentos antes, chafurdando na lama. Sentiam-se bem ali e alguns diriam seguramente que eram felizes e que não desejavam mudar o padrão de vida.


			Chegaram a uma espécie de praça, embora todas as árvores estivessem desprovidas de folhas ou flores. Imagens eróticas estavam desenhadas nas paredes, nos muros e nas portas do que se poderia chamar de residências. Ao fundo, era possível ouvir notas de um acorde musical, que ecoava fúnebre e triste.


			— Chegamos! — Sandra, outra benfeitora pertencente ao grupo, apontou para a gigantesca e imponente construção negra, que se destacava contra o céu igualmente escuro. Possuía duas torres, muitas janelas e muitos muros dentados, numa clara imitação de um castelo escocês.


			— Cronos reside neste local — Tenório olhou para a esquerda e viu mais guardas protegendo a entrada do castelo. — E também é aí que encontraremos Laguna. Já sabemos onde ela está, o que evitará procurá-la em um local tão amplo.


			— Nós estamos invisíveis a todos eles — Maíra afirmou olhando fixamente para uma bandeira hasteada no alto de uma das torres. — Mesmo que houvesse mais alguém necessitado de socorro, não pediria nossa ajuda, já que não pode nos ver.


			— Nós saberíamos se mais alguém desejasse ser retirado daqui — os olhos de Xavier transmitiam serenidade e ansiedade por Laguna. — Para nós, que auxiliamos outros espíritos, um pedido sincero de ajuda é inconfundível.


			— Todo pedido de ajuda não é sincero?


			— Não, Maíra — respondeu Sandra, balançando a cabeça negativamente. — É comum encontrarmos espíritos que pedem para partirem conosco, porém, tudo não passa de arapuca para tentar nos capturar. Felizmente, os truques que eles usam não podem nos atingir, mas o que vale é a intenção. É algo lamentável.


			— Vamos entrar — pediu Tenório indicando a entrada. — Não podemos perder mais tempo.


			Mais uma vez, eles passaram por guardas sem nenhum problema. Seguiram por corredores iluminados apenas por tochas bruxuleantes, que davam ao local um aspecto de filme de terror. Desceram por escadas de pedra e chegaram a uma sala ampla, cujo teto de rocha era baixo e úmido. Viram homens fazendo a ronda, e lá estava a prisioneira que buscavam, ao fundo, naquele ambiente.


			Laguna estava sentada no chão, com os tornozelos e os pulsos firmemente amarrados por correntes. Ela estava com o rosto parcialmente virado para o lado, e seus cabelos claros lhe caíam pelo rosto. Ela ressonava devagar e parecia estar adormecida.


			Xavier fez uma rápida prece em pensamento, agradecendo pela oportunidade de estar novamente com seu amor do passado. Quantos anos teriam se passado desde sua última encarnação? Talvez um século ou dois? Sua emoção era tão grande que ele não conseguia realizar cálculos mentais com clareza e objetividade.


			Ele parou diante dela e quase não resistiu à vontade de acariciá-la. Agachou-se e se voltou para os amigos.


			— Nós vamos baixar nosso padrão vibratório, tornando-nos visíveis a Laguna e também a todos os outros, principalmente, aos guardas. Eles não poderão nos atingir com suas armas e ferramentas, porém, darão o alarme a Cronos, que virá até aqui para impedir a libertação de uma de suas prisioneiras, a única pela qual ele tem consideração.


			Todos ficaram preparados enquanto a maca era colocada ao lado da moça amarrada à parede. Os dois médicos se posicionaram nas laterais dela enquanto Tenório, Sandra e Maíra ficavam de frente para os guardas, que andavam devagar de um lado a outro. Xavier tocou nas mãos de Laguna e sentiu uma emoção sem igual invadi-lo. Aos poucos, eles foram baixando o nível de energia, tornando-se visível aos demais.


			Houve um grito agudo quando um dos seguranças viu o grupo vestido de branco parado perto de Laguna. Dois deles ergueram as lanças e avançaram rapidamente, batendo numa espécie de barreira invisível que protegia os enviados do bem.


			— O rei deve ser comunicado. Ele precisa estar a par disso — rosnou um dos guardas para o outro, que saiu da gruta em disparada em busca de Cronos.


			Xavier sacudiu lentamente Laguna pelos ombros, chamando-a pelo nome. Ela abriu os olhos e o fitou por alguns instantes, tentando se lembrar de onde já vira aquele rosto. Então ela piscou quando as imagens tornaram-se subitamente claras e as recordações transpassaram por sua mente.


			— Xavier, veio me salvar? Eu pedi tanto a Deus que me concedesse misericórdia, e agora vejo você em minha frente. Quanto tempo já se passou desde que...


			— Shh! — Ele silenciou os lábios dela com o dedo, fazendo um gesto com a cabeça para os médicos, que seguraram Laguna pelas axilas e a deitaram com cuidado na maca. — Lembre-se, meu amor, nós sempre estaremos juntos.


			— Eu senti tanta saudade — ela queria falar, porém, algo que eles lhe aplicaram na pele deixou-a mole e sonolenta. — O que foi isso?


			— Foi só um restaurador de energias. Estamos levando-a para um posto de socorro próximo daqui — Xavier fez-se de surdo para os impropérios e palavrões que os guardas teciam para eles e finalizou: — Quando você estiver totalmente recuperada, nós conversaremos com bastante tranquilidade.


			— Um dia, nós nos amamos — um sorriso fraco surgiu nos lábios dela, enquanto seus olhos cansados iam se fechando lentamente. Seu rosto estava sujo e ferido, e o vestido preto que usava estava rasgado em vários pontos.


			Quando os benfeitores se preparavam para partir, ouviram passos apressados descendo pelas mesmas escadas pelas quais eles vieram. Viram quando os guardas se curvaram, fazendo mesura para o homem que entrou num rompante, esmurrando o último guarda simplesmente porque lhe dera vontade.


			— Eu sempre soube que você viria buscá-la, Xavier — a voz de Cronos ecoou tão forte e poderosa que seus asseclas estremeceram. — E sempre estive preparado para este momento.


			Xavier olhou para Cronos com ternura, recebendo apenas ódio e ira como retribuição. O rei de Simeon era um homem alto e forte, com braços musculosos e robustos. Usava uma roupa de couro preto. Seus cabelos escuros iam abaixo de seus ombros e a barba que envolvia seu rosto lhe concedia uma imagem perigosa. Seu aspecto físico lhe dava a aparência de um homem de 35 anos. De seus olhos, avermelhados pela raiva, projetavam-se fagulhas de fúria.


			Com ele, haviam entrado outras cinco pessoas, sendo duas mulheres e três homens. Todos usavam vestes estranhas e pareciam prontos a avançar sobre os amigos espirituais.


			Maíra lançou um olhar de curiosidade para Tenório, tentando entender como Cronos sabia o nome de Xavier, mas seu ex-orientador lhe disse, através de um olhar, que ela teria as explicações adequadas no momento apropriado.


			— Laguna não pode sofrer eternamente — Xavier olhou para Cronos com a mesma firmeza que lhe era direcionada. — A vida sempre nos dá uma nova oportunidade para desenvolvermos melhor os nossos valores, o que nos torna mais sábios e experientes. O mal não é eterno.


			— Não estou a fim de ouvir esse papo furado de seres repulsivos como vocês. — Cronos fez um gesto vago com a mão. — Percebo que estão protegidos por uma parede invisível. Fazem isso porque são covardes e medrosos — ele bateu no peito com estrondo. — Por que não vem me enfrentar, Xavier? Não somos homens? Ou será que depois de se bandear para o lado da luz você foi capado?


			Cronos riu, e uma explosão de gargalhadas seguiu-se à sua risada. Xavier não se abalou:


			— Não entendo por que você guarda tanto ódio em seu coração. Por que não vem conosco? Verá que existe uma vida muito melhor do que essa que está vivendo.


			— E lá eu também serei rei? — Cronos riu, mostrando seus dentes bonitos. — E lá teremos mulheres assim? — Ele apontou uma loira, que deu uma volta requebrando a cintura. — Alesha, mostre a eles o que sabe fazer.


			Ela deu um passo à frente e começou a despir o corpete, revelando seus seios. Os homens de Cronos assoviaram e aplaudiram. Xavier se voltou para os membros de seu grupo e fez um breve sinal com a cabeça, indicando que eles necessitavam se tornar invisíveis mais uma vez.


			O sorriso de ironia se apagou do rosto de Cronos quando eles desapareceram levando Laguna junto. Ele foi até o local em que ela estivera e tocou nas correntes vazias, como para ter certeza de que ela não estava mesmo ali.


			Em seguida, urrou como um monstro enquanto seus acompanhantes recuavam, por medo e respeito. Cronos pôs-se a esmurrar as paredes até sentir que as mãos ficaram feridas.


			— Maldição! — ele praguejou. — Eles não podem tê-la tirado de mim dessa forma. Eu fui roubado.


			— Nós iremos encontrá-la, meu amor — Alesha tornou a cobrir os seios e se aproximou de Cronos. — Nem que demore alguns anos, algumas décadas, nós iremos encontrá-la. O que é o tempo para nós? E quando esse momento chegar, você vai poder se vingar dela e desses imbecis, exatamente como desejou ter feito.


			— Alesha tem razão, majestade — Charles, o homem que era o braço direito de Cronos, também foi até ele. — Nós iremos nos preparar desde agora para destruí-la, se assim o senhor desejar. A vingança fica mais gostosa quando é saboreada lentamente. Laguna irá se arrepender por ter nos traído.


			Ouvindo as palavras consoladoras, Cronos se deixou conduzir de volta aos seus aposentos, no pavimento superior de seu castelo. Contudo, mesmo sabendo que era o líder temido de Simeon, ele não estaria em paz enquanto não tornasse a se encontrar com Laguna.


			***


			Alguns anos se passaram. Um casal saiu devagar de um edifício, na cidade astral em que estava residindo. O homem se voltou para a mulher e a abraçou com carinho.


			— Como está se sentindo, Laguna? — perguntou Xavier.


			— Pronta! — ela sorriu feliz. Sorrir era quase um privilégio para ela agora. — Após todos esses anos me recuperando das más energias impregnadas em meu espírito, harmonizando-me com minha própria consciência, compreendendo meus infortúnios e perdoando meus algozes, sinto que estou preparada para mais uma encarnação. Agora já está tudo certo. Tenho certeza de que não vou errar.


			— Eu não diria errar, e sim tomar atitudes que a afastem dos caminhos do bem. Você ficou prisioneira de Cronos por muitos anos, provavelmente revivendo mentalmente toda sua última vivência como Laguna. Suas opções não podem ser encaradas como erros e sim como ações que não foram bem-sucedidas. Em vez de lamentar o que foi feito, pense em como fazer para não repetir.


			— Fico triste ao pensar que você não vai encarnar comigo. Eu ficaria mais segura ao seu lado — explicou a moça, apoiando a mão no braço de Xavier.


			— Você não estará desamparada. Eu continuarei sempre acompanhando os passos que você der. E quando você retornar ao astral, se tudo der certo, nós finalmente poderemos ficar juntos.


			— Não tenho muita confiança em mim mesma — ela emitiu um suspiro desanimado. — E Cronos? Será que desistiu de mim?


			— É quase certo que não — Xavier sempre era sincero. — É possível que ele também esteja aguardando o momento do seu reencarne com ansiedade, pois, estando na Terra, você se torna mais vulnerável. Você nascerá em uma família de classe média e terá uma linda profissão. Contará com o apoio de um espírito muito bondoso, experiente e generoso, que fará de tudo para protegê-la. Reencarnada, vai se esquecer de mim e de tudo o que estamos conversando agora. Porém, seu coração saberá como agir. Confie nele e nunca deixe de acreditar na vida e em si mesma.


			Após uma pausa, ele completou:


			— Bom seria se todas as pessoas encarnadas pudessem saber que estão, a todo o momento, sob o olhar dos anjos de Deus.


			Laguna não conseguiu evitar que as lágrimas percorressem seu rosto. No entanto, para quem passara mais de um século chorando amarrada às correntes, sofrendo torturas e humilhações de Cronos e de seus seguidores, chorar agora era quase sinônimo de alegria e felicidade iminentes.


			— Vai dar tudo certo — garantiu Xavier, sorrindo. Ele precisava acreditar nisso para o próprio bem de Laguna.


			— Eu espero que sim! — Eles se beijaram devagar, e o beijo foi uma despedida, pois sabiam que muito em breve estariam separados. Por mais que não desejasse reencarnar, Laguna sabia que era necessário. Somente assim ela teria a oportunidade de mostrar a si mesma que tinha condições de superar grandes desafios.


		




		

			CAPÍTULO 2


			Os primeiros matizes alaranjados anunciavam mais um nascer do sol na capital carioca quando o despertador do celular acordou Melina. Ela esfregou os olhos sonolentos, que relutavam em ficar abertos, e implorou mentalmente por mais meia hora na cama. Dormira apenas três horas e estava tão cansada quanto antes de se deitar.


			Ela esticou os membros numa espreguiçada básica e se sentou. Permaneceu mais alguns minutos sentada na beirada da cama, de olhos fechados, dizendo a si mesma que, se continuasse assim, dormiria naquela posição. Já houve vezes em que ela fora flagrada dormindo em pé dentro do elevador do hospital, quando assumia dois turnos seguidos. E quando ela dava plantão em outro hospital, situado em uma comunidade carente, trabalhava quase vinte e quatro horas contínuas, com breves paradas para almoço, jantar e descanso.


			Lutando contra o sono, Melina levantou-se e seguiu para o banheiro dentro de seu quarto. Abriu a torneira do lavatório e praticamente enfiou a cabeça sob o jato de água fria. Ultimamente, aquele era seu ritual para ficar desperta, principalmente, quando dormia pouco ou quando era convocada às pressas para atender a alguma chamada de emergência durante a madrugada.


			Ela lavou o rosto e se sentiu um pouco melhor. Fez a higiene, voltou ao quarto e vestiu uma calça branca e sapatos igualmente brancos. Já havia perdido as contas de quantas roupas na cor branca ela possuía em seu armário. Às vezes, ela tinha a impressão de que alguém clonara dezenas de peças e lhes dera de presente.


			Deu uma rápida conferida no relógio: seis e meia. Ainda estava bem adiantada para o turno das sete e meia, já que o hospital particular em que trabalhava, cinco vezes na semana, ficava no bairro vizinho ao seu. À noite estaria de folga, o que seria uma bênção. No dia seguinte, uma sexta-feira, ela atenderia no plantão da noite, partindo imediatamente para o hospital da comunidade, onde ficaria até o início da tarde do sábado. Era uma tarefa bastante exaustiva, embora Melina não reclamasse, pois amava a medicina de coração.


			Vestiu uma blusa branca e uma jaqueta clara, apesar de que o sol lá fora, incidindo sobre as águas dançantes da praia da Barra da Tijuca, anunciava mais um dia de calor. E quando fazia calor no Rio de Janeiro nem mesmo a brisa refrescante que soprava do mar conseguia amenizar o clima.


			Ela observou-se no espelho sobre sua penteadeira para se maquiar levemente. Franziu a testa ao notar que uma nova espinha surgira ao lado de sua orelha. Aos 30 anos, Melina considerava-se velha para estar com espinhas, mas sabia que este era um problema que acometia qualquer faixa etária após a adolescência.


			Ela apanhou uma escova e deslizou-a sobre os sedosos cabelos cor de ouro, macios e lisos. Achava engraçado o fato de ter nascido loura como uma alemã. Sua mãe era morena, embora tingisse os cabelos na cor clara, e os poucos cabelos que restavam em seu pai também eram escuros.


			Outro mistério eram os olhos, tão azuis quanto pedras de safira. Não havia ninguém em sua família, nem mesmo seus avós já falecidos, que tivessem olhos claros. Se não fosse a extrema semelhança física com os pais, Melina diria que não era filha deles. Como não possuía irmãos, não havia em quem ela se basear.


			Ela era uma mulher muito bonita, o que já lhe valera várias propostas de namoro e casamento. Entretanto, Melina achava que estava velha demais para espinhas e nova demais para se casar. Muitas de suas amigas estavam casadas e algumas já tinham filhos. Melina não tinha pressa. Gostava da vida de solteira, adorava morar na casa dos pais e idolatrava o trabalho que desempenhava, embora lhe esgotasse as forças físicas. Assim, ela ainda não conseguira encontrar espaço para encaixar um homem numa vida que já estava tão bem definida e organizada. E não sentia falta.


			Terminando de se maquiar, ela pegou a bolsa e desceu as escadas na direção da cozinha, de onde já fluía um aroma saboroso de café recém-passado. Sempre comia pouco e depressa, primeiro porque não desejava engordar e segundo porque seu tempo era curto, e cinco minutos de atraso poderiam lhe render graves consequências.


			Ela sorriu ao se deparar com os pais. Achava divertido observar a inversão de papéis que acontecia naquela cozinha. Era sempre Orlando quem assumia o fogão e preparava as refeições, enquanto Geralda lia tranquilamente um folheto sobre pacotes de viagens.


			— Bom dia! — Melina sentou-se à mesa e apanhou duas fatias de pão integral. — Pretende viajar, mãe?


			— Quem me dera — suspirou Geralda, baixando o papel e fitando a filha com olhos exaustos. — Eu sou louca para conhecer Dubai, só que seu pai nunca quis me levar até lá.


			— Você pode ir a Dubai, sim — Orlando se virou, sorriu para a filha, beijando-a na testa e continuou: — Basta que arrume um emprego e ajude sua filha e eu a mantermos as despesas desta casa que, embora seja nossa, traz uma lista interminável de contas. Assim sobrará mais dinheiro, e você poderá comprar sua passagem para a África.


			— Homem sem cultura! — resmungou Geralda, revirando os olhos. — E desde quando Dubai está na África?


			— Como eu não vou para lá, por mim, tanto faz — Orlando voltou com um bule de café fumegante e serviu a esposa e a filha. — Ainda tem manjar na geladeira, Melina.


			— Estas duas fatias de pão já me satisfazem — respondeu a moça, mastigando bem depressa.


			— Não sei que graça vocês veem neste pão integral. O bicho não tem gosto de nada. — Orlando apanhou a embalagem dos pães, leu algo no rótulo e sacudiu a cabeça. — Nada como o velho e agradável pão francês.


			— São alimentos naturais, criatura — para contrariar o marido, Geralda passou geleia numa fatia do pão integral. — Você só come pão francês e agora está aí, com essa pança que não para de crescer.


			Melina se limitou a sorrir, ouvindo a discussão dos pais. Toda manhã era a mesma coisa e, às vezes, ela lamentava ser filha única por ter que ouvir tudo sozinha. Contudo, as briguinhas entre eles não passavam daquilo e era algo até aceitável para um casamento sólido que já durava 33 anos.


			— Alguma vez eu já falei que você é uma linda mulher? — Orlando sorriu para a filha com orgulho. Ele sempre amou aquela menina profundamente e era grato por ter feito um trabalho tão perfeito em parceria com Geralda. — Não tem medo de que seus pacientes se apaixonem por você?


			— Aí eu seria considerada uma pedófila, já que a minha especialidade é pediatria — rindo, ela sorveu o último gole do café. — Meus queridos, fiquem aí falando sobre Dubai e pão integral porque eu estou atrasada — com a agilidade adquirida pela rotina, Melina se levantou, deixou a xícara sobre a pia, beijou os pais e saiu praticamente correndo porta afora.


			Ela dirigiu pelo pequeno trajeto até a unidade hospitalar em que trabalhava porque sempre era mais prático estar com um carro à disposição. Guardou o veículo no estacionamento subterrâneo, subiu pelo elevador privativo para médicos e saiu no andar em que ficava seu consultório.


			O relógio mostrava sete e vinte. Ela chegara com dez minutos de antecedência, e mesmo assim viu que havia uma mulher com seu filho e um casal com uma menina a aguardando na sala de espera. Ela se esquecera de conferir em sua agenda quantas consultas estavam marcadas para aquele dia.


			— Bom dia! — ela os cumprimentou com um sorriso e passou por eles. Fitou a secretária e fez um discreto gesto para que ela fosse até sua sala. — Bom dia, Dione! Como está a minha agenda hoje?


			— Seis consultas pela manhã e quatro à tarde, salvo alguma emergência. Aparentemente, não há nada muito grave, com a graça do Senhor Jesus Cristo, não é mesmo?


			Dione era uma senhora na casa dos 50 anos. Por ser evangélica, constantemente mencionava Deus, Jesus e o Espírito Santo em suas falas. Melina até gostava de ouvi-la falando de sua igreja quando lhe sobrava algum tempo, embora fosse ocupada demais para pensar em religião.


			— Sim, é verdade. Mande entrar o primeiro paciente. É aquele garoto com incontinência urinária, correto?


			— É ele mesmo. Vou pedir que eles entrem — Dione saiu enquanto Melina se fechava em sua sala. Ela se preparou para mais uma jornada; adorava trabalhar com crianças.


			O dia correu rápido, e ela mal teve tempo para olhar o relógio. Sua última paciente era uma menina contaminada por dengue e, enquanto Melina prescrevia as medicações, ouvia a mãe da garota comentar:


			— A senhora ouviu falar sobre o tiroteio que houve ontem lá no Morro do Alemão? Eu me preocupo com aquelas pessoas que moram lá e que precisam sair às ruas para suas necessidades.


			— Não tenho acompanhado os noticiários, mas sei que nossa cidade está ficando muito violenta. Aliás, qual lugar não está? O que é mais triste é saber que nessa eterna disputa entre policiais e traficantes sempre é o povo quem paga o pato.


			Melina estendeu o receituário para a mãe da criança e sorriu para a menina, cujos olhos estavam apáticos em virtude da doença.


			— Dona Vera, não se esqueça do remédio para a febre, que deve ser tomado de doze em doze horas — lembrou Melina antes de a senhora partir. — Qualquer coisa, me ligue.


			Melina terminara de organizar sua sala quando Dione retornou. Sua secretária já estava com a bolsa no ombro, sinal de que estava pronta para ir embora.


			— A senhora ainda vai precisar de mim hoje, doutora? É que vai haver uma reunião especial em minha igreja, e preciso chegar mais cedo.


			— Não, pode ir tranquila. Obrigada pelo seu auxílio. Até amanhã.


			— Se a senhora quiser ir... seria tão bom. A senhora é uma mulher muito abençoada pelo trabalho que faz, mas Deus pode lhe conceder mais graças. Basta que conheça a Sua palavra e entregue sua alma a Ele.


			— Não vou me esquecer disso. Bom descanso, Dione.


			Ela trancou o consultório e partiu pouco depois. Estava feliz pela noite que passaria em casa, descansando e se preparando para o trabalho ininterrupto da sexta e do sábado.


			Enquanto aguardava pelo elevador, viu Edson se aproximar. Ele era especialista em geriatria e atendia no outro extremo do corredor. Estava na casa dos 40 anos e conservava ainda uma beleza jovial. Já convidara Melina para sair por incontáveis vezes, fazendo pouco caso da aliança de compromisso que carregava no dedo anelar direito.


			— Nós estamos saindo no mesmo horário, Melina? — ele sorriu, algo que considerava parte de seu charme. — Isso é o que eu chamo de coincidência do destino.


			— Isso é o que eu chamo de cantada mal elaborada. Você sabe que este é o meu horário de saída às quintas-feiras e, provavelmente, ficou me esperando. — Nervosa, ela apertou o botão do elevador com força, como se isso o fizesse chegar mais depressa. — Sua namorada não se importa quando você se atrasa?


			— Não, ela é tranquila demais — Edson pegou uma mecha dos cabelos louros de Melina e aproximou o rosto para cheirá-los. — Que marca de xampu você usa?


			— Seu repertório para seduzir uma mulher está muito fraco — ela jogou os cabelos para trás. — Eu soube que você saiu com a doutora Heloísa. Gosta de restringir sua sedução apenas entre colegas de profissão, pelo visto.


			— Não faça mau juízo a meu respeito — Edson abriu a porta do elevador para Melina entrar. — Acontece que existem coincidências demais nos cercando. Até as nossas especialidades se combinam, de certa forma. Você atende aqueles que estão no começo da vida, e eu atendo os que já estão se despedindo dela — completou com um sorrisinho sarcástico.


			— Se isso era uma piada, eu não achei a menor graça. E se você está deixando seus pacientes morrerem, então é melhor procurar outra função, pois ser médico não é a sua praia — ela saiu na frente dele quando chegaram à garagem e bufou quando ele a perseguiu. — Olha, não adianta ficar andando atrás de mim porque eu não quero nada com você. Se eu nunca havia dito isso de forma clara, estou dizendo agora.


			— Credo, você é muito mal-humorada — ele parou e deixou que Melina seguisse até seu carro. — É por isso que nenhum homem quer namorar você.


			— Homens do seu tipo — ela desligou o alarme e abriu a porta do veículo — existem aos montes por aí, e eu estou dispensando-os. Mande lembranças à sua namorada.


			Ela deu marcha a ré com o carro, e Edson ficou observando-a partir. Dando de ombros, ele se voltou e caminhava devagar até seu carro quando viu Orquídea sair do elevador. A médica residente era tão linda quanto uma ave colorida e tão delicada quanto uma flor, o que fazia jus ao seu nome. Edson tinha certeza de que ela não tinha namorado e foi até ela. Exibindo seu sorriso charmoso, ele a abordou:


			— Orquídea, nós estamos saindo no mesmo horário? Isso é o que eu chamo de coincidência do destino.


			***


			Quando Melina voltou para casa, encontrou uma cena parecida com a da manhã. Seu pai estava na cozinha preparando o jantar, enquanto Geralda, sentada em uma das cadeiras da mesa, secava lágrimas imaginárias, acompanhando o penúltimo capítulo de sua novela favorita.


			— Já aconteceram os casórios finais? — perguntou Melina, apenas para distrair a mãe, já que mal sabia o nome das novelas que estavam passando atualmente.


			— Os protagonistas só se casam amanhã — resmungou Geralda, secando um olho. — Essa novela é linda demais!


			— Eu não sei por que sua mãe não vai assistir às novelas na televisão da sala ou na do quarto — retrucou Orlando ao picar uma batata. — Fica me atrapalhando de assistir ao jornal enquanto faço a janta. Não tenho saco para esse povo melodramático. Eles ganham para chorar, e a tonta não ganha nada para assistir.


			— Ora, cale a boca! Quero ver se ele vai se declarar para ela — Geralda se inclinou para frente. Mal piscava diante das imagens que via.


			Orlando sacudiu a cabeça negativamente. Melina olhava de um para outro. A moça destampou uma das panelas do fogão e olhou seu conteúdo.


			— Estrogonofe, que delícia! Esta é uma das vantagens de se ter um pai que é chef de um restaurante. Sabe preparar qualquer prato internacional.


			— Na verdade, eu fui aprendendo desde a época em que era garçom — Orlando piscou um olho, orgulhoso da profissão. — Eu só fui aprimorando meus conhecimentos.


			— Estou vendo que tem comida em excesso.


			— É que hoje o doutor Amorim jantará conosco. E você sabe como ele é bom de garfo.


			Augusto Amorim era um amigo antigo de Orlando, dez anos mais novo do que ele. Desde que se formara em Direito, Orlando fazia questão de chamá-lo de doutor, o que o deixava incrivelmente satisfeito.


			— Sei, sim. Bom, se precisar de alguma ajuda para o jantar de hoje, pode me chamar porque estarei em casa. Vou tomar uma ducha e desço daqui a pouco — ela deu um leve beijo na testa do pai.


			— Silêncio! — Geralda olhou por cima do ombro com raiva. — Não estou ouvindo a novela. E eles só reprisam o último capítulo e não o penúltimo.


			Melina piscou para o pai e saiu correndo como uma criança.


			Ela tomou um banho rápido para tirar o suor do corpo. Desceu com os cabelos molhados e uma roupa adequada para uma caminhada na praia. Ouviu uma voz masculina em tom grave e soube que Amorim já chegara.


			Aos 48 anos, ele tinha a aparência e a distinção de um lorde inglês. Usava os cabelos cuidadosamente penteados para trás e endurecidos por gel. Tinha a barba levemente escanhoada, o que lhe emprestava uma aparência sedutora. Os olhos eram castanhos, no mesmo tom dos cabelos, e os dentes brancos surgiram num sorriso de contentamento quando ele avistou Melina entrar.


			— Sempre linda! — ele elogiou. Levantou-se e a brindou com dois beijos no rosto. — Você nunca pensou na hipótese de ter sido trocada na maternidade logo após seu nascimento? Porque você não herdou nada de Orlando e Geralda.


			— Eu posso não ser loiro e nem ter olhos azuis, mas minha filha tem meu rosto. — Orlando abriu um armário e começou a distribuir os pratos sobre a mesa. — Além disso, ela é tão inteligente quanto o pai dela. Não há como não ser minha filha.


			— Nossa filha — Geralda não deixou por menos. — Afinal, fui eu que a carreguei por nove meses. Meus pés ficaram inchados, meu corpo ficou pesado, e as dores me corroíam como traças. Agora que nossa menina cresceu o mérito é só seu?


			— Viu o que você fez, Amorim? — rindo, Melina puxou uma cadeira e sentou-se em frente a ele. — Daqui a pouco, eles vão começar a debater sobre quem trocava minhas fraldas.


			Amorim sorriu de volta mantendo seu olhar preso em Melina. Não era segredo para ninguém, nem mesmo para Orlando e Geralda, que ele a cortejava havia alguns anos. Era um homem solteiro, que vivia ciscando em diversos terreiros sem nunca fixar-se a uma única mulher. Se Melina o encarasse como algo mais do que um simples amigo do pai, ele não hesitaria em pedi-la em casamento.


			Orlando concordava com a ideia. Achava que o advogado seria o par perfeito para Melina, ignorando a diferença de dezoito anos de idade entre os dois. No entanto, sempre que o assunto era trazido à baila, a médica conseguia se esquivar. Sorria como se ficasse tímida, dizia que amava a vida de solteira e que não queria firmar compromisso sério com ninguém, nem mesmo com um homem do porte de Amorim.


			O jantar foi tranquilo, salvo as eventuais discussões entre Geralda e Orlando. O estrogonofe estava incrivelmente apetitoso, e o arroz de forno completou a qualidade daquela refeição. Amorim se despediu um pouco mais tarde. Melina subiu para o quarto logo após a partida dele, já que o dia seguinte lhe cobraria bastante energia.


			Ela se despiu, programou o despertador e se atirou na cama. Assim que fechou os olhos, adormeceu. Teve um sonho bagunçado e sem sentido, em que várias pessoas com roupas escuras lhe diziam coisas que ela não podia entender. De repente, do meio delas, surgiu um homem que se destacava tanto pelas vestes como pela aparência, perturbadoramente provocante e sombria. Ele gritava com ela e parecia estar furioso, embora Melina não fizesse a menor ideia do motivo.


			Quando acordou na manhã seguinte, apagou as imagens do sonho de sua mente, como se passasse uma borracha em tudo o que vira. Tinha demasiados afazeres para se preocupar com bobagens, pois sonhos, para ela, eram apenas bobagens.


		




		

			CAPÍTULO 3


			Melina atendeu novos pacientes em seu consultório de manhã e à tarde. Quando se despediu de Dione, ela desceu à rua para comer um lanche, já que cobriria o plantão noturno durante toda a madrugada. E quando amanhecesse, ela iria para o hospital localizado na periferia. Era lá que ela tinha mais serviço, e os pais lhe confiavam a vida de suas crianças como se ela fosse Deus e tivesse o poder de curá-los de qualquer enfermidade.


			Sair de uma região de classe média para mergulhar em uma área popularmente conhecida como favela até poderia chocar alguns, só que a contrastante diferença social entre os bairros já não deixava Melina impressionada como acontecera no início. Ela deu partida em seu carro na manhã seguinte e foi direto para o hospital.


			Como sempre, viu que a sala de espera estava lotada de pessoas, com crianças chorando, gemendo e agonizando. No sábado anterior, houvera campanha de vacinação, e várias crianças que se sentiram mal devido às reações da vacina retornavam com os pais em busca de socorro.


			Ela consultou uma menina que engolira um brinquedo de plástico, que praticamente prendera-se em seu intestino. Melina também soube de um menino que se atrapalhara com o fio da pipa umedecido por cerol e enrolou o cordão nos pulsos, o que lhe provocou uma hemorragia devido aos cortes. A avó entrara no hospital aos prantos, com o neto de seis anos nos braços, pedindo uma transfusão de sangue com urgência.


			Melina lamentava a falta de outros profissionais para atender a todos aqueles pacientes. Havia tão poucos médicos que não era incomum ela também atender adultos ou idosos. Quando ela não dava conta, eram os enfermeiros que faziam os atendimentos, embora não estivessem aptos a prescreverem os medicamentos.


			Ela só voltou para casa no início da noite. Estava tão cansada que se alguém a empurrasse, ela cairia no chão e ali mesmo ficaria dormindo. Dera um laxante para a menina e o brinquedo fora expelido. Ela também supervisionara a transfusão de sangue do menino, que se cortara com o cerol, além dos curativos necessários para evitar novos sangramentos. E ainda recriminou a avó dele pela falta de supervisão nas brincadeiras do neto.


			Ela dirigia devagar, já que sabia que um lado do seu cérebro estava praticamente adormecido. Estava acordada há 36 horas, o que era um abuso contra o corpo e contra sua própria saúde. Às vezes, ela brincava mentalmente consigo dizendo que, se continuasse naquele ritmo, muito em breve, ela também precisaria de cuidados médicos.


			A casa estava silenciosa quando entrou, o que não lhe causou estranheza. Todos os fins de semana, à tarde ou à noite, Geralda ia para a casa das amigas jogar dominó ou bingo, ao passo que Orlando fazia hora extra no restaurante. Melina estava faminta, mas a preguiça era maior do que a fome, e ela ignorou o caminho para a cozinha.


			Tomou um banho de quase uma hora, já que passou metade desse tempo dormindo sob o chuveiro. Colocou um vestido simples e prendeu os cabelos num coque. Finalmente, foi até a cozinha e se serviu de um pedaço de bolo que encontrou na geladeira com um copo de suco de maracujá. Após tantas horas com o estômago vazio, aquela não parecia ser a refeição mais adequada, porém, Melina estava esgotada demais para encarar o fogão.


			Ainda não eram oito horas da noite quando ela desabou na cama. Folgaria durante todo o domingo. Pretendia passar o dia inteiro dormindo já que, na segunda-feira, pela manhã, começaria tudo outra vez.


			Ela estava fechando os olhos quando o telefone tocou. Implorou para que não fosse algum chamado de emergência ou que ela tivesse que cobrir o turno de outro médico. Sabia que não tinha condições de se levantar daquela cama nem mesmo para chegar até seu banheiro.


			— Alô?


			— Melina? — a voz de Edson ecoou em tom grave.


			— O que você quer? — ela perguntou com rispidez, tentando forçar a mente para se lembrar do dia em que dera a Edson o número do telefone de sua casa.


			— Está uma noite fenomenal! Um calorzinho delicioso. O que acha de darmos uma caminhada pelo calçadão, ouvindo o som das ondas morrendo na areia? Depois podemos tomar um sorvete, se você quiser.


			— Eu prometo fazer todo esse roteiro em sonho, você vai ver. Depois te conto como foi.


			— Você pegou direto lá na comunidade?


			— Estou trabalhando desde a manhã de ontem. Agora estou quebrada! É melhor você me deixar dormir.


			— Eu tenho algo capaz de acabar com seu cansaço em poucos minutos, sabia? — ele riu ao dizer isso.


			— Continua com a mesma falta de criatividade na hora de cantar uma mulher. Não caio na sua, Edson. Tchau!


			Ela começou a aproximar o fone do gancho quando o ouviu dizer:


			— Não estou me referindo a sexo. Claro que isso também ajuda, mas é algo muito melhor. Vai deixar você totalmente relaxada. Tem muita gente aderindo a essa mania, sabia?


			— Eu não estou interessada. E não me ligue de novo.


			Bateu o fone no gancho porque sua mão estava mole. Rolou na cama e fechou os olhos. Refletiu por breves segundos sobre o que Edson descobrira e que era capaz de eliminar o cansaço de uma pessoa. Provavelmente não era nada além de contato físico, ou seja, sexo. Era melhor se esquecer dele e dormir.


			Quando ela adormeceu, seu perispírito se desprendeu de seu corpo e ficou pairando alguns palmos acima dele. Não abriu os olhos, por isso, não viu os outros espíritos que havia em torno dela.


			— Finalmente descobrimos você, Laguna — um deles, usando roupas negras, chegou mais perto da cama. — Mesmo estando disfarçada nesse corpo diferente, vivendo outra vida, usando outro nome, você foi reconhecida. Cronos ficará extremamente satisfeito quando dermos essa notícia a ele.


			— É exatamente assim, Dorian — Charles olhou para o que falara e sorriu. — Há décadas, nós temos desempenhado a exaustiva tarefa de localizar esta infeliz. Nunca mais tivemos notícias desde que ela foi resgatada de Simeon com a ajuda daqueles intrometidos do lado de lá. Cronos nunca esteve em paz desde seu sequestro.


			— Agora ele ficará feliz e certamente vai nos recompensar — o espírito, que se autoapelidava de Zeus, fixou seu olhar penetrante no corpo de Melina e estendeu as mãos sobre ela. De suas palmas saiu uma espécie de fumaça escura e densa, que envolveu todo o perispírito da médica. Em seguida, ele começou a proferir uma oração em um idioma desconhecido, o que fazia Melina estremecer.


			— Um dia, você vai nos ensinar um pouco dessa magia, Zeus — sorriu Charles, satisfeito. Por ser o homem de confiança de Cronos, era obrigado a coordenar o trabalho de Zeus e Dorian. Sabia que o rei não tolerava falhas e era impiedoso contra quem as cometia. — É melhor voltarmos agora e contarmos a novidade a ele.


			— Não podemos nos esquecer de mencionar o tal Edson — os olhos escuros de Dorian faiscaram. — Essa ideia que ele quer oferecer para acabar com o cansaço de Laguna pode ser a chave para darmos início ao nosso plano.


			— A vingança final ficará por conta de Cronos. Agora que Laguna está encarnada, ela poderá acatar todas as nossas sugestões — Charles entrelaçou os dedos. — Pelo que temos observado nos últimos meses de nossa pesquisa ao lado dela até que tivéssemos a certeza de se tratar de Laguna, ela tem trabalhado em excesso, e o cansaço que a acomete é outro ponto a nosso favor. Ela não segue nenhuma religião, não tem o hábito da oração e seus pais são dois velhos que não formam um obstáculo contra nós. Essa brincadeira será tão fácil que vai até perder a graça.


			— Não podemos nos esquecer de que o grupo de Xavier não vai descuidar. — As mãos de Zeus se crisparam de raiva. — Eles montarão guarda em torno dela, caso já não estejam aqui, invisíveis.


			— Que venham! — Charles fez um gesto com os dedos como se chamasse os outros para uma briga. — Eles têm aquela teoria chata chamada de livre-arbítrio e que não podem interferir nas decisões de Laguna e todo aquele blá-blá-blá. Cronos teve muitos anos para se preparar para essa nova batalha e garante que desta vez ele não vai perder Laguna para a luz. Acha que ele não pensou em tudo isso?


			— Então vamos logo contar para ele que encontramos seu tesouro — animou-se Dorian. — Já estou me perguntando qual será a nossa recompensa. Quem sabe uma noite de amor com a deliciosa Alesha.


			— Sabe que ela é propriedade particular de Cronos — riu Charles. — Lori, no entanto, está disponível.


			— Não gosto de fazer nada com ela porque sempre fica com fricote — Dorian fez um muxoxo de desagrado. — Só serve aos nossos prazeres quando recebe ordens diretas de Cronos. Às vezes, eu penso que ela não joga no nosso time. Já pensaram na possibilidade de ela ser uma espiã dos iluminados?


			— Eles são muito criteriosos com algumas regras para perderem tempo com isso — comentou Charles, preparando-se para partir. — E não se esqueça de que Lori está em nossa companhia há mais de um século. Ela não está infiltrada, ela é uma das nossas. Agora é melhor partirmos. Temos muito trabalho pela frente.


			***


			Naquele momento, dentro do castelo de Cronos, mergulhado em névoas e escuridão, um casal deslizava de mãos dadas até a janela. O homem era alto, másculo e seus cabelos negros esvoaçavam levemente. A mulher tinha os cabelos loiros tão longos que lhe tocavam a cintura e usava um vestido vermelho e decotado.


			— Você não fica satisfeito quando se depara com toda essa esplêndida visão à sua frente? — perguntou Alesha, contemplando os campos escuros e esburacados, que se estendiam além dos limites de Simeon.


			Daquela janela era possível ter uma visão dos seres de aspecto miserável que se arrastavam pelos charcos de lama. Ela estremecia de prazer quando via aqueles serem humanos sofrendo todos os tipos de desprezo e de tortura. Eram pessoas que vagavam eternamente, tendo a assustadora consciência de que a morte não terminava e que, a menos que quisessem o contrário, permaneceriam ali por anos, décadas ou séculos.


			— Nada me deixará satisfeito enquanto não tiver notícias de minha Laguna — a voz de Cronos era profunda e fria. Ele também olhava para a tenebrosa paisagem.


			— Não gosto quando você pensa nela dessa forma. — Alesha fez um biquinho de mágoa, mas foi ignorada. — Já me disse várias vezes que não a amava, tanto que a fez prisioneira por muitos anos. Até hoje, eu não entendo qual sua relação com ela. Só sei que ela o magnetiza de uma maneira que nenhuma outra pessoa jamais conseguiu.


			— Há certas coisas que você não precisa compreender, minha querida — ele virou o rosto e beijou-a na testa. — Eu tenho minhas razões para estar agindo assim.


			— Com licença, majestade.


			Cronos se voltou para a entrada de seus aposentos quando viu os três homens parados ali. Como Zeus e Dorian não lhe interessavam, ele se dirigiu até Charles, que após uma rápida mesura, prosseguiu:


			— Nós temos notícias agradáveis para o senhor. Encontramos Laguna.


			Algo brilhou nos olhos claros de Cronos, e nenhum dos seus asseclas soube traduzir o significado daquele brilho.


			— Onde ela está? — ele tinha mil perguntas para fazer sobre ela, mas não seria necessário querer respostas de imediato.


			— Está encarnada, vivendo no Rio de Janeiro — respondeu Dorian, animado.


			O soco o acertou de surpresa, e ele quase caiu no chão. Cronos apenas flexionou os dedos da mão que usara para golpear Dorian em virtude de sua intromissão não autorizada.


			— Eu estou me reportando a Charles. Não pedi sua interferência — resmungou Cronos, ignorando os gemidos de dor do seu servo. — Continue, Charles.


			— É exatamente como Dorian falou. Ela está encarnada. Mora no Rio de Janeiro. É médica e o corpo físico que usa agora é tão lindo quanto na época em que ela foi Laguna. Usa o nome de Melina. Não tem irmãos e é solteira. Mora com os pais, dois velhos que poderemos driblar sem nenhuma dificuldade. Não segue nenhuma religião, o que só vai contribuir para os nossos ideais. O senhor não gostaria de nos acompanhar para vê-la, alteza?


			— Por enquanto, não... — a verdade era que todo o corpo de Cronos ansiava por Laguna. Ele daria tudo naquele momento apenas para vê-la de relance, porém, isso também estava previsto para acontecer no momento certo. — Por ora, suas informações me bastam.


			— Permita-me tomar a palavra, majestade — pediu Zeus em tom de súplica, temendo ser castigado como Dorian.


			— Sim, pode falar. O que quer?


			— Ela trabalha muito, e seu corpo de carne está cansado. Eu procurei esgotar ainda mais suas energias através de algumas orações que conheço. Quando despertar, ela estará tão cansada que vai colocar em xeque se a profissão é o melhor para sua vida. Estaremos presentes para que ela aceite o convite do colega, que também é médico e está interessado nela.


			— Sabem de quem se trata? — Cronos ficou em alerta.


			— Sim, senhor — tornou Charles. —Ele não a ama. Quer apenas alguns momentos de sexo com ela. Seria interessante deixá-los desfrutar desses momentos íntimos, porque esse homem tem a chave que poderá levar Laguna aos caminhos da perdição até o dia em que ela for entregue aos seus braços novamente. Creio que tudo seja uma questão de tempo, que acontecerá mais breve do que o senhor imagina.


			Cronos assentiu distraidamente e pediu que Charles explicasse o plano. Ao final da narrativa, ele pareceu satisfeito. Talvez funcionasse. Tinham que estar atentos para o possível aparecimento dos espíritos socorristas, contudo, Cronos estava certo de que conseguiria contorná-los dessa vez.


			Pensando em Laguna, ele pediu que todos o deixassem a sós com seus devaneios. Quando se viu sozinho, Cronos sentou-se na cama e recordou-se do rosto dela. Conhecia cada traço daquela expressão perfeita, cada linha das íris de seus olhos, cada pedaço daquela pele perfeita. Entretanto, sempre houve algo que ele desejara e nunca conseguira: o amor verdadeiro de Laguna por ele.


			Só que, desta vez, as coisas seriam diferentes. Assim que ela desencarnasse e voltasse para os cuidados dele, ele faria com que ela implorasse para ser amada, gritasse por um pouco de atenção, regozijasse quando ele lhe dirigisse um mísero olhar. E Cronos sabia que, no dia em que isso acontecesse, quando Laguna percebesse que ele era o verdadeiro homem de sua vida, então sua vingança teria início.


			Satisfeito, Cronos começou a mentalizar a melhor forma de fracassar a nova encarnação de Laguna para que ela, sem o amparo dos seres da luz, voltasse a lhe pertencer. 


		




		

			CAPÍTULO 4


			Ainda com os olhos fechados, Melina esboçou um sorriso quando acordou no dia seguinte, lembrando-se de que poderia descansar no decorrer de todo o domingo. Continuava exausta e não conseguia compreender porque nunca ficava relaxada. Poderia dormir por duas ou por doze horas que a sensação ao despertar era a mesma, como se tivesse sido atropelada.


			— Bom dia! — ela abriu os olhos quando ouviu a voz do pai, que entrava em seu quarto. Sorriu para ele e olhou para a bandeja que ele trazia nas mãos. — Como dormiu a mais linda de todas as doutoras?


			— Dormi feito uma pedra — ela esticou os braços para se espreguiçar. — E acordei com o estômago nas costas.


			— Isso é óbvio! Pensa que eu não percebi que você não jantou ontem? — Orlando colocou a bandeja sobre o criado-mudo. — Trabalha como uma mula e come como uma libélula. Acha que isso está certo?


			— Só não vou retrucar as ofensas porque preciso estar bem alimentada — Melina se sentou e atacou as torradas. — e por ter um pai que ainda me mima como se eu fosse uma criança.


			— Para mim, você sempre será minha menina. — Sorrindo ao ver a filha comer, Orlando apanhou um porta-retratos onde viu a si mesmo, muitos anos atrás, com uma menina loira montada em seus ombros. — Eu ainda me lembro do dia em que tiramos essa fotografia como se fosse ontem, sabia?


			— Eu tinha seis anos — Melina imitou o pai e também sorriu. — A vida passa tão depressa, não é mesmo? Eu cresci, me formei, me transformei numa mulher, mas, às vezes, ainda me sinto essa criança da foto. E quando me sinto sozinha, procuro minha única fonte de conforto: o colo do meu pai amado.


			— Você se sente sozinha porque quer. Sabe que sua mãe e eu sempre estaremos ao seu lado.


			Melina tomou um pouco de leite.


			— Ah, nada se compara à nossa relação. Não conte nada a mamãe, mas nós dois sabemos que sempre fomos muito ligados um ao outro — ela mordeu uma broa de milho, mastigou devagar e completou num murmúrio: — Eu te amo, paizinho. Está proibido de se esquecer disso.


			— Minha memória ainda funciona, minha pequena — ambos sorriram. Aquele era um jargão utilizado entre eles durante toda a existência de Melina, como se fosse um código secreto, um idioma particular que nem Geralda tinha acesso. — Aposto que vai passar o dia inteiro na cama.


			— Minha intenção era essa, só que chega um momento em que a cama também nos inquieta — ela jogou um olhar na direção da janela. — Parece que hoje o dia vai colaborar.


			— Sim, temos um belo sol ao nosso dispor. Nós podemos almoçar fora se quiser. Talvez sua mãe queira ir com a gente.


			— E perder a comida do melhor cozinheiro do Brasil? Isso nunca, seu Orlando.


			Eles riram novamente, e Orlando deslizou os dedos pelos fios sedosos e dourados dos cabelos de Melina. Quando ela terminou de comer, ele se levantou, deu-lhe um beijo na testa e retirou a bandeja.


			— Agora fiquei satisfeito em ver que você repôs suas energias. Como médica deveria saber disso, não acha?


			— Broncas logo cedo, não — rindo, ela tornou a se deitar e cobriu o rosto com o travesseiro.


			Orlando, entrando na brincadeira, apanhou outro travesseiro e jogou-o contra a barriga dela, que soltou uma gargalhada alegre e descontraída.


			Foi aquele o momento em que Xavier decidiu agir. Era preciso aproveitar as energias salutares deixadas no ambiente pela interação de amor e carinho que havia entre pai e filha. Assim, ele fez uma oração, pedindo proteção aos espíritos superiores e aplicou um passe em Melina, que sentiu mais da metade de seu cansaço físico se extinguir.


			Os espíritos de Sandra e Tenório também apareceram.


			— Como ela está, Xavier? — perguntou Tenório, observando Melina ligar a televisão com o controle remoto.


			— Agora está bem. Está tranquila, com a mente temporariamente livre das preocupações de seu trabalho, assim como seu espírito também está temporariamente protegido contra as influências das sombras — ele sorriu para os amigos. — Eles estão se preparando para atacar, e sabemos como isso deve acontecer.


			— E como faremos para ajudar Melina? — quis saber Sandra.


			— Nós sempre acompanharemos todos os passos que ela der, mesmo estando cientes de que a decisão final sempre será dela — Xavier caminhou pelo quarto e parou do outro lado da cama de Melina. — Faremos o possível para que ela se proponha a fazer ao que prometeu antes de reencarnar, já que o esquecimento temporário proporcionado pelo retorno ao corpo físico a impedirá de ter essa consciência.


			— E se ela acatar as sugestões dos enviados de Cronos?


			— Infelizmente, essa é uma hipótese bem provável de acontecer, Sandra. Cronos não vai deixá-la em paz — explicou Xavier, com sua voz macia e gentil. — Ele vai estar atento, tentando reverter todas as nossas ações em favor de Melina.


			— Só nos resta confiar em Deus — Tenório fechou os olhos, fez uma breve prece em voz alta e finalizou: — Faremos nossa parte, pediremos para que Melina tenha forças e que também consiga resistir às sugestões do mal. Somente Deus é quem pode guiá-la para o melhor caminho. Quando confiamos Nele, as situações vão se encaixando e tudo sempre termina de modo satisfatório. Luz e trevas cruzarão o destino de nossa querida irmã Laguna, agora Melina, e somente ela é quem poderá escolher por onde deseja seguir. A responsabilidade para o sucesso ou para o fracasso estará, unicamente, nas mãos dela.


			Xavier e Sandra assentiram e se concentraram para envolver o ambiente com agradáveis vibrações de fé, coragem, tolerância e, principalmente, amor.


			***


			Melina almoçou, dispensou a companhia do pai porque alegou desejar espairecer sozinha e saiu. A praia estava lotada com adultos e crianças aproveitando o calor e as ondas espumantes, enquanto outros jogavam bola na areia ou apenas douravam o corpo enquanto tiravam uma soneca.


			Ela tirou os chinelos e caminhou descalça pela areia clara e morna. Por trás dos óculos escuros, avistou o Cristo Redentor ao fundo e sorriu ao observar o bondinho deslizando com rapidez sob seus cabos de aço. Ela amava sua cidade e tinha certeza de que viveria nela até morrer. O Rio de Janeiro tinha tantas belezas que enchiam os olhos de Melina como se ela estivesse vendo-as pela primeira vez.


			Ela comprou um picolé e foi chupando o sorvete ao mesmo tempo em que a água deliciosa do mar lhe cobria os pés. Não estava indo para nenhum lugar ao certo. Queria apenas caminhar, ouvir o barulho do mar, aproveitar o sol e se esquecer de que mais uma semana estressante estaria aguardando por ela a partir do dia seguinte.


			Todavia, foi obrigada a voltar à realidade quando ouviu seu nome sendo chamado. Ela viu Augusto Amorim, o advogado amigo de seu pai, parado em uma barraca de espetinhos de camarão. Ele acenava para ela, certamente querendo que Melina se aproximasse, mas ela apenas fez um gesto para frente, indicando que continuaria caminhando.


			Foi quando viu Edson vindo em sua direção. Ele estava sem camisa e com o corpo molhado, revelando que acabara de tomar um banho de mar. Melina admitiria que ele estava muito atraente caso sentisse alguma atração física por ele.


			— Já reparou que o universo sempre está trabalhando para nos aproximar? — ele tentou beijá-la no rosto, sorrindo ao vê-la se esquivar. — Ei, eu não vou morder.


			— Pelo menos não aqui, certo? Já estou começando a pensar que esse papo de universo deve-se ao fato de que você anda seguindo os meus passos. E outra coisa: não quero que telefone para minha casa. Meu pai não gosta quando homens desconhecidos ficam me procurando.


			— Eu não sou desconhecido, e seu pai é muito careta, não? — ele enfiou os dedos por entre os cabelos molhados. — Você não é adolescente e já tem idade para seguir com a própria vida.


			— Edson, eu resolvi caminhar pela praia para distrair minha cabeça. Existem inúmeras praias nesta cidade, portanto, eu nem mesmo deveria ter me encontrado com você. Assim, estou certa de que você está me perseguindo.


			Ele abriu um sorriso que serviu para confirmar que a teoria de Melina era verdadeira.


			— É que eu não entendo porque nós dois não podemos dar certo. Você é linda e solteira. Eu tenho uma namorada, contudo, posso romper com ela para ficar com você. Somos colegas de profissão, moramos próximos, não temos filhos...


			— Que mania que vocês, homens, têm de achar que uma mulher não pode se dar ao direito de viver solteira. Eu quero curtir minha vida, tenho esse direito, não?


			— Consigo enxergar o tamanho das suas olheiras através das lentes de seus óculos escuros — ele se aproximou de novo, e Melina tornou a recuar. — Já falei que você precisa de um descanso. Está lembrada do que eu lhe disse ontem?


			— Eu estava zonza de sono. Só me recordo de ter ouvido você mencionar uma nova mania para acabar com o cansaço. Do que se trata?


			— Eu não posso mostrar aqui, na praia. Se você for ao meu apartamento...


			— E eu, ingênua, achando que não era sexo — nervosa, ela começou a se afastar. — Você não tem jeito mesmo.


			— Ei, peraí — Edson a deteve pelo braço, mesmo sabendo que Melina detestava ser tocada por ele. — Eu estou fazendo um convite como um simples amigo. Moro sozinho, mas não estou com segundas intenções, garanto. Além disso, você é uma mulher feita, que conhece meu trabalho. Não posso fazer nada contra sua vontade. Mostre ao menos um pouco de respeito por mim, por favor.


			Vendo que Melina pareceu hesitante, Edson foi em frente:


			— Moro perto daqui. Podemos ir a pé. Prometo que você vai gostar do que eu tenho a lhe mostrar. E se não gostar, basta apenas virar as costas e ir embora.


			Enquanto Melina estava pensativa, Xavier e Tenório se detiveram ao lado dela. Xavier murmurou:


			— Não vá, Melina. De fato, ele não está pensando em sexo, pois suas pretensões são muito piores. Infelizmente, Edson é um passaporte para um mundo triste e deplorável. Você se afastará cada vez mais dos objetivos a que se propôs antes de reencarnar. Lembre-se de que os frutos do seu trabalho ainda virão. Nada é feito em vão perante os olhos de Deus.


			Tenório e Xavier viram quando outros dois espíritos também apareceram. Charles e Dorian se aproximaram do ouvido de Melina. Charles sussurrou:


			— Você não quer se livrar desse cansaço incômodo? Edson conhece a fórmula secreta para acabar com isso. Você nunca mais se sentirá assim e terá prazer pelo o que faz. Se não quiser acompanhá-lo, sabe o que vai acontecer? Você vai ficar doente, ou pior, vai ficar com estafa mental, e isso pode prejudicar gravemente a saúde de um paciente cuja vida dependa do seu trabalho. É isso o que quer? Em vez de salvar vidas você pretende tirá-las?


			Melina não ouvia nenhum dos lados, só recebia ambas as sugestões como se fossem pensamentos conflitantes. Por um lado, a curiosidade a impelia a seguir com Edson e descobrir do que ele estava falando. Porém, em seu íntimo havia um sinal de perigo faiscando em seu peito, como se devesse se afastar dele imediatamente.


			— E então? O que decide? Vai comigo ou não?


			Ela olhou para os olhos curiosos de Edson. Tenório começou a orar e Xavier continuava clamando para que ela não seguisse com ele. Já Charles continuava lhe infringindo pensamentos tenebrosos sobre as possibilidades que o cansaço físico e mental poderiam lhe causar no trabalho.


			Colocando as duas sugestões numa balança, Melina se decidiu. Sorriu para Edson e respondeu:


			— Desde que não demore, eu aceito. E já vou avisando que se for bobagem, vou cortar qualquer relação com você.


			— Você não vai se arrepender — satisfeito, Edson foi até a barraca que alugara, secou-se, vestiu uma camiseta, pagou as despesas e indicou o calçadão. — Vamos?


			— Não deu certo, Xavier — considerou Tenório vendo Melina se afastando ao lado de Edson.


			— Vamos com eles. Não podemos desistir. Vimos que os homens de Cronos estão decididos a influenciar Melina com suas sugestões maléficas e perniciosas. Nós estaremos ao lado dela em todos os momentos possíveis.


			Assim, Tenório e Xavier partiram atrás dos médicos. Charles e Dorian fizeram o mesmo.


		




		

			CAPÍTULO 5


			O apartamento de Edson era espaçoso, limpo e suficientemente organizado para um homem que morava sozinho. Mais tarde, ele explicou a Melina que contratara uma faxineira que fazia a limpeza do imóvel duas vezes por semana, pois ele era muito ocupado para cuidar da manutenção do lar.


			Havia dois quartos, sendo que um deles Edson transformara num pequeno escritório, com vários livros de medicina numa prateleira larga. A cozinha era clara e arejada, o banheiro pequeno, porém, muito bonito e a sala era o maior cômodo do apartamento. Foi lá que Melina sentou-se no sofá, passando os dedos rapidamente pelos pés a fim de se livrar dos grãos de areia que grudaram em sua pele. Edson sorriu:


			— E então? O que achou do meu cafofo?


			Melina colocou os óculos escuros sobre o braço do sofá.


			— É um bom apartamento. Confortável e aconchegante. O local ideal para um homem passar bons momentos com sua namorada. Como ela se chama mesmo?


			— Não vamos falar de outras pessoas — Edson girou a aliança de compromisso em seu dedo, como se ela o incomodasse. — Neste momento, somos só você e eu.


			— Se o motivo de você ter me atraído para cá foi esse, então, perdeu seu tempo. — Melina se levantou sem saber que estava captando as sugestões de Xavier e de Tenório, que pediam para ela se retirar imediatamente daquele local.


			— Não precisa ficar nervosa. Eu dei a minha palavra de que não vou fazer nada contra sua vontade. Eu a trouxe aqui apenas para mostrar aquela surpresa que eu prometi.


			— Até agora não senti nem o cheiro dela.


			— Vou buscar. Está no meu quarto. Pode esperar aí, ou se quiser, vá até a cozinha tomar alguma coisa.


			Edson se afastou, e Melina caminhou até a janela. Dali, ela tinha uma visão parcial das águas claras do mar. O calor do sol estava mais forte e a praia mais lotada. Eram raras as pessoas que iam desacompanhadas à praia, a não ser quando desejavam praticar algum esporte ou simplesmente caminhar para espairecer, como ela tinha feito. Quase sempre levavam filhos, namorados ou amigos. Melina não tinha nenhum dos três e até então nunca sentira falta deles.


			Não cogitava a ideia de namorar, muito menos de engravidar. Seus amigos eram pouquíssimos, praticamente os que haviam estudado com ela na época da universidade. Sempre que precisava de um ombro amigo para obter algum consolo, ela recorria ao pai. Orlando supria a ausência de outras pessoas. Ela amava o pai, era correspondida e isso lhe bastava.


			Melina se voltou quando ouviu seu nome ser pronunciando por Edson. Ele trazia uma pequena embalagem nas mãos e um sorriso enigmático nos lábios. Ambos se contemplaram por alguns instantes, e Edson se descobriu mais uma vez apaixonado pelos incríveis olhos azuis da pediatra e por todos os outros atributos físicos que ela possuía.


			— Com certeza você já ouviu falar nisso — ele agitou a embalagem que segurava —, mas tenho certeza de que desconhece as propriedades quase milagrosas. Seu cansaço vai desaparecer em poucos minutos. Como acha que suporto a minha longa jornada de trabalho?


			— Até onde eu sei, você não trabalha nem metade do tempo que eu cumpro — Melina deu de ombros. — Vamos logo ao que você tem aí. Do que se trata?


			Edson abriu a embalagem, colocou algo de cor azulada na palma da mão e estendeu-a, aberta, para Melina.


			Ela ficou parada por alguns instantes contemplando os comprimidos redondos. Por fim, ergueu o rosto para Edson.


			— Posso saber o que é isso?


			— São alguns comprimidos de metanfetamina. Eu sei que você já ouviu falar neles e nos efeitos que podem proporcionar. Saiba que eles vão muito além do que dizem por aí. Fará uma verdadeira limpeza em seu organismo, eliminando qualquer traço de exaustão. Por que você não experimenta ao menos um? Garanto que a sensação de cansaço que você sente vai desaparecer quase que imediatamente.


			Mesmo que Melina não estivesse ciente, aquele foi o momento em que Dorian e Charles resolveram interceder.


			— Vamos lá, garota, tudo o que você tem a fazer é experimentar um desses comprimidos — enquanto Charles falava, Dorian postou-se atrás de Melina e estendeu ambas as mãos, direcionando-as para a nuca da médica. — Pense em seus pacientes e na responsabilidade que você tem com eles. A cada dia você tem estado mais esgotada. Por quanto tempo mais acha que vai conseguir suportar tanta pressão?


			Mais uma vez, Melina recebeu a mensagem telepaticamente, porém, achou que fosse fruto de seus pensamentos. Ela conhecia muitos tipos de drogas, algumas legalizadas e que estavam disponíveis em hospitais. Funcionavam como repositores de energias. Conhecia também os riscos que elas poderiam trazer ao corpo depois. Sabia ainda que a metanfetamina é uma droga de venda proibida no Brasil, facilmente contrabandeada para ser consumida em baladas e “pancadões” por jovens de vários níveis sociais. Entretanto, não sabia de nenhum caso em que um usuário tivesse morrido pelo uso daqueles comprimidos.


			— Edson, eu sei que sua intenção é a melhor, contudo, eu não posso aceitar. Nós dois somos médicos e conhecemos os efeitos que os energéticos podem nos trazer. Além disso...


			— Isso não é um simples energético. Veja só. — Edson pegou um dos comprimidos e colocou-o na boca, engolindo-o a seco. Sorriu em seguida como se tivesse encontrado a fonte da juventude. — Daqui a pouco, eu vou estar no céu.


			— Você quer me ajudar, sei disso, mas não vai rolar. Não falo apenas dos riscos à saúde que uma droga como essa pode nos causar, mas também em termos criminais. Você está mantendo dentro do seu apartamento uma droga ilícita. Se a polícia souber disso, você pode ir preso.


			— Não dá nada. E eu sei que você está a fim de experimentar um desses. É simples e você não vai morrer por colocar um na boca. Se não gostar dos efeitos colaterais, basta que nunca mais tome nenhum.


			Xavier e Tenório também se aproximaram de Melina. Eles continuavam invisíveis para Charles e Dorian. Xavier sabia que Melina estava hesitante, o que não era um bom sinal.


			— Melina, por favor, volte para sua casa. Por mais que Edson esteja insistindo, nada é mais poderoso do que sua força de vontade. Você pode recusar essa oferta, basta que queira. Ele não pode obrigá-la a nada. Você é mais forte do que qualquer sugestão alheia.


			Mesmo com ideias contrárias atravessando sua mente, Melina se decidiu. Talvez Edson estivesse com a razão. O que poderia lhe acontecer se tomasse um daqueles comprimidos azulados? Melina sabia que ficaria com os batimentos cardíacos mais acelerados e que sua pressão sanguínea poderia subir um pouco. Era possível que nem ao menos sentisse os efeitos.


			Além disso, se esse fosse o preço a pagar para adquirir mais disposição, então, valeria a pena. Ela amava a profissão, por isso, tinha que estar o mais preparada possível, fisicamente falando. Seus pacientes dependiam dela. Por enquanto, ela estava apenas com o corpo cansado, mas logo sua mente também ficaria exaurida e ela poderia declinar.


			Em nenhum momento, Melina refletiu que uma solução mais simples para os seus problemas seria abandonar, ainda que temporariamente, um dos seus empregos. Se não estava dando conta de tanto serviço, não seria muito mais simples se ficasse apenas em um dos hospitais?


			— Eu vou aceitar um, Edson. Eu achava que os comprimidos de metanfetamina eram coloridos.


			— Existem de várias cores e vários formatos. Tudo o que é bom possui vários modelos. Vou pegar um copo com água para você, que acaba de tomar a melhor decisão da sua vida.


			— Não preciso de água. Eu tomo assim mesmo.


			Com um sorriso de vitória nos lábios, Edson entregou uma pílula para ela, e Melina a engoliu. Por alguns instantes, ela não sentiu nada. Colocou a mão sobre o seio esquerdo e notou que seus batimentos cardíacos permaneciam estáveis. Em seguida, mediu sua pulsação, que também estava normalizada. Ela jogou os cabelos loiros por cima dos ombros e voltou a se sentar no sofá.


			— Já está sentindo alguma coisa? — perguntou Edson minutos depois, olhando-a com curiosidade.


			— Nada. Você não disse que o efeito era rápido?


			Assim que terminou de falar, Melina sentiu algo estranho acontecendo com ela. Primeiro sentiu uma onda violenta de calor. Foi tão forte que ela teve vontade de despir toda a roupa e sair correndo até a praia.
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